
A SALA DE JANTAR está decorada com móveis e objetos de arte emprestados por particulares, empresários e museus 

A AGENDA DO PRESIDENTE 

HOJE 

9h40m: Chegada à Base Aérea 
de Santa Cruz 

9h40m: Chegada a Sepetiba 

11h: Decolagem para Petrópo-
lis 

11h30m: Chegada ao 32'2  Bata-
lhão de Infantaria Motorizada, 
em Petrópolis 

11h45m: Instalação no Palácio 
Rio Negro 

9h40m: Chegada ao Hotel Qui-
tandinha 

13h15m: Almoço 

15h: Chegada ao Palácio Rio 
Negro 

17h: Audiência com Ronaldo 
Cezar Coelho 

18h: Coquetel oferecido pelo 
prefeito de Petrópolis, Leandro 
Sampaio, na casa Barão de 
Mauá 

20h30m: Jantar no Palácio Rio 
Negro 

AMANHÃ 

9h: Café da manhã com repre-
sentantes de ONGs ligada ao 
Meio Ambiente no Palácio Rio 
Negro 

11h55m: Chegada à Catedral 
de Petrópolis 

12h: Concerto 

13h: Almoço na casa do gover-
nador Marcello Alencar 

20h30m: Jantar no Rio Negro 

DOMINGO 

10h30m: Encontro com repre-
sentantes das artes cênicas e da 
música, no Palácio Rio Negro 

12h45m: Embarque para o Sí-
tio Santa Cecília 

13h: Chegada à casa de Eduar-
do Eugênio Gouvêa Vieira, presi-
dente da Firjan, em Itaipava 

16h10m: Chegada à Base Aé-
rea do Galeão 

16h30m: Decolagem para Bra-
sília 

NOTAS 

DONA RUTH E DONA NEUMA 
Dona Ruth Cardoso, mulher do 
presidente Fernando Henri-
que, recebeu ontem, no Palá-
cio Laranjeiras, a visita de do-
na Neuma e outros represen-
tantes da Mangueira. No en-
contro, elas conversaram so-
bre o trabalho com crianças 
carentes. "Ela é muito simpáti-
ca", disse dona Neuma. 

EXPOSIÇÃO DE BROMÉLIAS 
A Sociedade Brasileira de Bro-
mélias e o Ibama, com apoio 
da Fundação Petrópolis e do 
Museu Imperial, realizarão a 
partir de hoje a exposição Bro-
metias na Serra, na Plataforma 
Contemporanea do Museu Im-
perial. A exposição permane-
cerá até o dia 28 de fevereiro, 
das 12h às 17h30m. 

O GLOBO 
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FH chega hoje para uma nova visita à cidade imperial 
Palácio Rio Negro, em Petrópolis, é todo reformado ao custo de R$ 370 mil para hospedar o presidente e a sua família 

Gabriel de Paiva 

Cristiane Jungblut 

Um ano depois de visitar Petró-
polis, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso retorna hoje à ci-
dade imperial para se hospedar 
num Palácio Rio Negro totalmen-
te reformado e decorado com 
obras de arte de diversos museus 
do Estado do Rio de Janeiro e do 
acervo pessoal de vários pinto-
res. Além da reforma que custou 
R$ 370 mil, o Palácio Rio Negro 
ganhará agora uma espécie de 
Memorial Getúlio Vargas, onde 
serão guardados documentos do 
arquivo pessoal do ex-presidente 
e atos assinados em Petrópolis. 

Hoje, o presidente chega no fim 
da manhã e já almoça com mais 
nove pessoas no Rio Negro. Ao to-
do, dois maltres e três garçons, 
além de cinco arrumadeiras, ser-
virão o presidente e sua família. 

O presidente da Federação das 
Indústrias do Rio (Firjan), Eduar-
do Eugêiiio Gouvêa Vieira, e o se-
cretário estadual de Indústria e 
Comércio, Márcio Fortes, anun-
ciaram que Celina do Amaral Pei-
xoto decidiu enviar para o prédio 
ao lado do Palácio Rio Negro, on-
de funcionava o gabinete civil, to-
do o acervo de Getúlio Vargas, 
sua biblioteca, que poderá ser 
consultado pelo público mais tar-
de. Ontem à tarde, o presidente 
da Firjan entregou simbolicamen-
te as chaves do Palácio Rio Negro 
ao prefeito de Petrópolis, Lean-
dro Sampaio. Horas antes da che-
gada do presidente, não faltava 
um só detalhe ontem na decora-
ção do Palácio. 

— No Rio, se acabou com a es-
culhambação. Ou se faz bem feito 
ou então não se mete a fazer —
disse Márcio Fortes. 

Já o presidente da Firjan prefe-
riu destacar a participação da Pe-
trobras e de mais sete empresas 
no projeto de restauração do Pa-
lácio Rio Negro, que foi construí-
do no século XIX: Grupo Antárti-
ca. Banco Icatu, Ipiranga, O 

GLOBO, Sul América Seguros, Wal 
Petróleo e White Martins. A esta-
tal Petrobras investiu R$ 230 mil e 
cada empresa mais R$ 20 mil, to-
talizando R$ 370 mil. A maratona 
para deixar tudo pronto para a 
chegada do presidente Fernando 
Henrique e da comitiva oficial co-
meçou mesmo na sexta-feira pas-
sada. Operários, engenheiros e 
decoradores trabalharam sem 
parar nos últimos 50 dias, segun-
do assessores da Firjan. Ao dese-
jar que o presidente Fernando 
Henrique venha passar outros 
fins de semana em Petrópolis, o 
presidente da Firjan acabou dan-
do a deixa para se falar no assun-
to do momento: a reeleição. 

O presidente vai ter uma vi-
da normal aqui, pois terá uma 
agenda leve e agradável para que 
ele volte logo, em outros fins de 
semana — disse Eduardo Eugênio 
Gouvêa Vieira, sendo interrompi-
do por Márcio Fortes. 

Que ele venha nos próximos 
seis anos — disse Márcio Fortes, 
provocando risos e palmas. 

O prefeito Leandro Sampaio 
disse que gostaria de transformar 
o Palácio Rio Negro na Casa dos 
Presidentes. Os quadros e móveis 
de época emprestados pelos mu-
seus do estado e por artistas po-
derão ser vistos pelo público, de-
pois que Fernando Henrique dei-
xar Petropólis, até o dia 23 de fe- 

vereiro. A Firjan e os Governos 
estadual e municipal estão ten-
tando fazer um acordo para man-
ter essas peças em definitivo no 
Palácio Rio Negro. 

O presidente Fernando Henri-
que terá todo conforto no Palácio 
Rio Negro, podendo até mesmo 
assistir a um dos 18 filmes que fa-
zem parte da cinemateca local. 
Fernando Henrique mantém, no 
Palácio da Alvorada, em Brasília, 
o hábito de assistir a filmes com 
amigos. O presidente terá à dis-
posição obras literárias, inclusi-
ve em francês, revistas e até mes-
mo uma caixa de charutos — a 
maioria cubanos — para oferecer 
aos convidados. ■ 


